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QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES 
PELETIZADAS DE TOMATE

Data de submissão: 27/09/2021

Layanne Muniz Sprey
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA) 
Manaus – Amazonas 

https://orcid.org/0000-0001-7848-4701

Sidney Alberto do Nascimento Ferreira
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA)
Coordenação de Biodiversidade

Manaus – Amazonas 
https://orcid.org/0000-0002-4156-9733 

Maylla Muniz Sprey
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA) 
Manaus – Amazonas 

https://orcid.org/0000-0002-8271-0537 

RESUMO: O cultivo de hortaliças requer melhorias 
no sistema de semeadura que lhe garanta 
maior êxito técnico e econômico das atividades 
agrícolas. Nesse contexto, a peletização de 
sementes constitui uma das técnicas pré-
plantio promissora, devido à modificação das 
características físicas das sementes. Assim, este 
trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos de 
diferentes materiais de recobrimento na qualidade 
fisiológica de sementes de tomate cv. Santa 
Cruz. Para tanto, foram testados dois materiais 
aglomerantes (calcário dolomítico e fécula de 
mandioca) e dois polímeros aglutinantes (acetato 

de polivinila e goma arábica) na concentração 
de 30%, e, ao final, acabamento com corante 
artificial. O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 2 (aglomerantes) x 2 (aglutinantes), mais 
tratamento adicional (sementes nuas), com 
quatro repetições e unidades experimentais de 
cinquenta sementes/péletes. A qualidade física 
e fisiológica das sementes peletizadas e nuas 
foi avaliada através das seguintes variáveis: 
diâmetro das sementes/péletes; número de 
sementes por pélete; germinação; índice de 
velocidade de germinação; tempo médio de 
germinação; comprimento da plântula; massa 
fresca e seca da plântula. De maneira geral, a 
peletização aumentou de 4 a 5 vezes o tamanho 
da unidade de propagação. A barreira física 
imposta às sementes pela peletização não 
influenciou na germinação, mas promoveu atraso 
na velocidade de germinação de 2 a 3 dias em 
relação às sementes nuas. O recobrimento com 
calcário dolomítico, independente do material 
adesivo, proporcionou os melhores resultados de 
germinação, plântulas normais, comprimento da 
plântula, massa fresca e seca da plântula.  
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum, 
recobrimento, semeadura, germinação, vigor. 

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF 
PELLETED TOMATO SEED

ABSTRACT: Vegetable growing needs to 
improve the sowing technique to guarantee 
greater technical and economic success. In 
this context, seed pelletizing is one of the 
most promising pre-planting techniques, as it 
modifies the physical seed characteristics. Thus, 
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this work aimed to evaluated the effects of different coating materials on the physiological 
quality of tomato seeds, cv. Santa Cruz. Two products for coating (dolomitic limestone and 
cassava starch) and two for gluing (polyvinyl acetate and gum arabic) were tested in a 30% 
concentration, thereafter artificial dye was applied. The experimental design was completely 
randomized, with the factorial scheme 2 (coats) x 2 (glues), plus additional treatment (non-
treated seeds), with four replicates and experimental units of fifty seeds/pellets. The physical 
and physiological quality of pelleted and non-treated seed was evaluated with the following 
variables: seed/pellet diameter; seed number per pellet; germination; germination speed 
index; average germination time; seedling length; fresh and dry seedling mass. In general, 
pelletization increased the size of the propagation unit 4 to 5 times. The physical barrier placed 
on the seed by pelletization did not influence germination, but delayed germination speed 2 
to 3 days in relation to non-treated seed. Coating with dolomitic limestone, independent of the 
used adhesive, provided the best results for germination, normal seedlings, seedling length, 
fresh and dry seedling mass. 
KEYWORDS: Solanum lycopersicum, coating, sowing, germination, vigor.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
O tomateiro (Solanum lycopersicum L.), pertence à família Solanaceae, é originário 

da América do Sul, e considerado uma das hortícolas de maior importância econômica 
em escala mundial (OLIVEIRA JÚNIOR, 2012). É responsável por uma grande variedade 
de produtos e subprodutos, utilizados na forma in natura ou processados na indústria 
alimentícia e farmacêutica (GONZÁLEZ et al., 2011). Em 2014, a produção mundial de 
tomate atingiu cerca de 170 milhões de toneladas, em uma área cultivada de 5 milhões de 
hectares (FAO, 2017). 

O tomateiro é descrito como uma planta herbácea, autógama e perene, mas cultivada 
como cultura anual. É caracterizado por uma ampla variabilidade fenotípica, com frutos de 
vários tamanhos e formatos, de coloração entre amarelo e vermelho. Conforme grupo e 
cultivar, apresenta superfície lisa ou canelada com dimensões arredondadas, alongada 
ou elíptica. Formado internamente por dois a dez lóculos, contendo sementes pequenas e 
pilosas, protegidas por mucilagem placentária quando dentro do fruto (ALVARENGA, 2013).

Em sua maioria, as sementes de hortaliças apresentam formato irregular, com 
tamanho e peso reduzido, características que as tornam difíceis de serem individualizadas. 
Tais aspectos podem ocasionar irregularidade no espaçamento e na densidade de 
semeadura, impondo a utilização de grande quantidade de sementes para se obter um 
estande satisfatório de plantas no cultivo. Essas operações exigem uma maior utilização de 
mão-de-obra, elevando o custo de produção (LOPES; NASCIMENTO, 2012).

Entre os métodos e tecnologias propostos para sanar o problema destas espécies, 
de difícil individualização e distribuição uniforme na semeadura, está à utilização de 
recobrimento de sementes. Nas últimas décadas, esta prática tem sido muito utilizada em 
sementes florestais, hortaliças, leguminosas e gramíneas forrageiras (SIKHAO et al., 2015). 
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A mesma pode servir de veículo para incorporação de nutrientes, inoculantes, reguladores 
de crescimento e outros agroquímicos (QUEIROZ et al., 2015).

A peletização é uma das técnicas de recobrimento que proporciona à modificação 
das características físicas das sementes, por meio da aplicação de diferentes materiais 
secos e polímeros aglutinantes aderidos a superfície da semente, promovendo o aumento 
de tamanho, peso e formato esférico (SANTOS, 2016). Ao final do processo, o pélete deve 
apresentar propriedades físicas de não se desfazer durante o transporte, manuseio e 
semeadura. Entretanto, ao serem umedecidos após a semeadura, devem se desintegrar 
com facilidade, para não constituírem uma barreira física impedindo a germinação (LOPES; 
NASCIMENTO, 2012). 

A aplicabilidade da peletização conduz a vantagens inegáveis referentes às 
sementes, como melhoria da plantabilidade manual e mecânica; proteção contra danos 
mecânicos; diminuição da prática de desbaste; maior eficiência dos produtos fitossanitários 
aderidos aos péletes; melhoria na visualização das sementes no solo e substrato. Contudo, 
a barreira imposta pelo material sob as sementes pode resultar em efeitos antagônicos, 
como dificultar a emissão da raiz primária; intervir nas trocas gasosas entre a semente e o 
ambiente externo ao pélete e promover a emergência desuniforme das plântulas (SILVA; 
NASCIMENTO, 2009). 

Desta forma, faz-se necessário estabelecer interação entre os materiais, com 
a granulometria mais adequada e melhor proporção dos ingredientes. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a combinação de diferentes materiais de recobrimento sobre a 
qualidade fisiológica de sementes de tomate (Solanum lycopersicum L.).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS  
O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Nacional 

de Pesquisas da Amazônia (INPA), Campus III (V8), em Manaus, Amazonas. Os frutos de 
tomate cv. Santa Cruz utilizados foram provenientes de cultivos comerciais no município de 
Irecê (11°18’15”S e 41°51’21”O, altitude de 721 metros), Estado da Bahia, Brasil. 

Os frutos apresentavam epicarpo de coloração vermelha, indicando a maturidade 
fisiológica das sementes (DIAS et al., 2006). As sementes foram beneficiadas de forma 
manual, com assepsia em solução de hipoclorito de sódio, na concentração de 1% (vol./
vol.), por três minutos em agitação. Depois, às sementes foram lavadas em água corrente 
e colocadas sobre papel toalha para a retirada do excesso de água. Em seguida, foram 
submetidas à secagem em estufa a 35°C, por 8 horas, até atingirem a umidade de 8%, 
monitorado através de sucessivas pesagens.

O processo de peletização das sementes foi efetuado em equipamento de 
fabricação própria, com velocidade de rotação ajustável e automatizada. Na aplicação dos 
cimentantes (aglutinantes) utilizou-se um pulverizador manual de compressão prévia com 
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capacidade de 1,5 litros. Para adição dos materiais de enchimento (aglomerantes) dentro 
do equipamento, usou-se uma peneira, de malha fina (0,5 milímetro), de 15 centímetros 
de diâmetro. O procedimento de peletização durou em média 30 minutos por partida, sem 
considerar o período de secagem e o tempo para preparo de material. 

As sementes foram inseridas no equipamento em movimento, e sofreram inúmeras 
rotações, ao mesmo tempo em que recebiam as soluções cimentantes, preparadas 
previamente. Após a distribuição uniforme de cada solução cimentante, adicionava-se o 
material de enchimento em pequenas frações de 5 a 10 gramas. Este intervalo de valores 
foi fixado para todos os materiais de enchimento por constituir a quantidade mínima 
necessária para formar uma camada em todas as sementes. Alternou-se a aplicação da 
solução cimentante e do material de enchimento, até não haver mais tegumento visível, 
formando grânulos esféricos de superfície lisa, e, ao final, foi feita a aplicação do material 
de acabamento (corante). 

Para a confecção dos péletes utilizou-se como material de enchimento: fécula de 
mandioca e calcário dolomítico, peneirados aos poucos e aplicados alternadamente com 
a pulverização das soluções cimentantes. Como material cimentante, empregaram-se as 
colas goma arábica e a base de acetato de polivinila (PVA), diluídas em água aquecida a 
70°C, na concentração de 30% (vol./vol.), e, ao final, o acabamento com corante artificial 
para fins alimentícios. Posteriormente, fez a homogeneização dos péletes em peneiras 
de crivos redondos de 5 mm; as que ficaram retidas foram descartadas. Em seguida, as 
sementes peletizadas foram secadas em estufa a 38°C, por 24 horas.

A qualidade física e fisiológica das sementes foi avaliada através das seguintes 
variáveis: 

Diâmetro das sementes/péletes: para a determinação do diâmetro transversal, 
utilizou-se 20 sementes nuas e peletizadas de cada tratamento, escolhidas ao acaso e 
medidas individualmente com paquímetro digital com 0,01 milímetros de precisão. 

Número de sementes por péletes: utilizando quatro subamostras de 25 péletes, 
fez-se a “despeletização” esmagando a amostra de forma a separar o revestimento da 
semente, e quantificando o número de sementes presente em cada pélete. 

 Germinação: Foram utilizadas quatro repetições de 50 péletes/sementes 
acondicionados em caixas “gerbox” (11x11x3,5 cm) sobre papel mata-borrão, umedecido 
com água destilada, na proporção de 2,5 vezes a massa do papel seco. Os péletes/
sementes foram mantidos em câmara de germinação, à temperatura constante de 30°C, 
com fotoperíodo de 12 horas. Foram consideradas germinadas os péletes/sementes que 
apresentavam protrusão da raiz primária com contagem final ao 14° dia após a instalação 
do teste (BRASIL, 2009).

Primeira contagem de germinação: realizada juntamente com o teste de 
germinação, registrando a porcentagem de péletes/sementes germinados no quinto dia 
após a instalação do teste (BRASIL, 2009).
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Índice de velocidade de germinação: aplicado conjuntamente com o teste de 
germinação, em que se computou o número de sementes germinadas diariamente, dividido 
pelo número de dias decorridos entre a semeadura e a germinação, e cujo índice foi 
calculado conforme fórmula proposto por Maguire (1962): 

na qual, o Gi é o percentual de sementes germinadas computadas durante os i dias 
de contagem e o Ni é o número de dias após a implantação do teste.

Tempo médio de germinação: obtido por meio da contagem diária das sementes 
germinadas até o décimo quarto dia após a semeadura e calculado através da fórmula 
proposta por Labouriau (1983), sendo os resultados expressos em dias: 

Em que, o ni é o número de sementes germinadas num intervalo de tempo, n o 
número total de sementes germinadas e ti os dias de germinação.

Comprimento da plântula: Ao final do teste de germinação, a altura das plântulas 
normais de cada repetição foram medidas tomando o comprimento da raiz principal até a 
inserção da primeira folha com o auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo os 
resultados expressos em cm plântula-1.

Massa fresca e seca da plântula: as plântulas normais de cada repetição foram 
pesadas antes (massa fresca) e após a secagem (massa seca) em estufa com circulação 
de ar forçada a 80°C, por 24 horas (NAKAGAWA, 1999). As pesagens foram feitas em 
balança analítica (0,001 gramas), sendo os resultados expressos em gramas plântula-1. 

Delineamento experimental: o experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 2 (materiais de enchimento) x 2 
(materiais cimentantes), mais tratamento adicional (sementes nuas), com quatro repetições 
e unidades experimentais de cinquenta péletes/sementes. Os resultados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e as médias compradas pelo teste de Tukey em nível 
de 5% de probabilidade de erro, utilizando o programa ASSISTAT versão 7.7 (SILVA; 
AZEVEDO, 2016).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os diâmetros dos péletes evidenciaram que o recobrimento proporcionou um 

aumento de tamanho de 4 a 5 vezes em relação às sementes nuas (fig. 1), com modificação 
do formato das unidades de propagação. A utilização de calcário dolomítico contribuiu para 
a formação de grânulos com diâmetro mais elevado. Por outro lado, houve uma maior 
variação de tamanho nas sementes peletizadas com fécula de mandioca, independente 
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do material adesivo empregado. O benefício do aumento do tamanho das sementes e, 
consequentemente, o peso está na facilidade de semeadura, seja manual ou mecanizada 
(GADOTTI; PUCHALA, 2010).

 

 

Figura 1- Box plot da dispersão dos valores de diâmetro das sementes nuas (controle) e 
peletizadas de tomate cv. Santa Cruz. Cimentante: Ga = Goma arábica; PVA = acetato de 
polivinila; Enchimento: Cal dol = calcário dolomítico; Fec = fécula de mandioca. 

 

Figura 1 - Box plot da dispersão dos valores de diâmetro das sementes nuas (controle) e peletizadas 
de tomate cv. Santa Cruz. Cimentante: Ga = Goma arábica; PVA = acetato de polivinila; Enchimento: 

Cal dol = calcário dolomítico; Fec = fécula de mandioca.

O número de sementes por pélete (NSP) diferiu em relação à testemunha (sementes 
nuas) (quadro 1), apresentando de 1 a 3 unidades por grânulo: 79% dos péletes continham 
uma semente; 20% continham duas; e 1% três sementes. Com relação aos fatores 
enchimento e cimentante, além da interação entre os mesmos, o NSP não apresentou efeito 
significativo, e sim uma média geral de 1,23 sementes por grânulo. Este resultado está de 
acordo com o que Silva e Nascimento (2009) sugerem para as sementes peletizadas de 
hortaliças em que grânulos podem portar uma ou mais sementes, com na maioria das 
vezes, apenas uma semente por unidade.

Quanto à germinação, observou-se que os materiais empregados na peletização 
não influenciaram no processo germinativo em relação às sementes nuas (testemunha). 
Para essa variável, também não foi observado efeito significativo de interação entre os 
níveis dos fatores estudados (enchimento e cimentante), nem entre os níveis do fator 
material cimentante isoladamente. Por outro lado, os níveis do material de enchimento 
apresentaram diferenças significativas, com a utilização de calcário dolomítico promovendo 
valor superior (95%) em relação à fécula de mandioca (86%). De qualquer modo, a 
germinação foi superior ao estabelecido pelo padrão brasileiro de germinação de sementes 
de tomate, que é de 70% (CASTELLANE et al., 1990). 
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As plântulas normais tiveram comportamento semelhante à germinação (quadro 1). 
Os tratamentos aplicados não diferiram significativamente da testemunha (sementes nuas), 
assim como, dentro do fator cimentante, goma arábica não diferiu de acetato de polivinila. 
Enquanto, dentro do fator material de enchimento, calcário dolomítico foi superior (91%) 
a fécula de mandioca (60%). Aparentemente, com a utilização de fécula de mandioca, 
o percentual de plântulas normais mais baixos (60%) que o de sementes germinadas 
(86%) foi devido à presença de bactérias Chryseobacterium sp., que comprometeram o 
desenvolvimento das plântulas. Isto também foi observado por Mendonça et al. (2007) na 
germinação de sementes revestidas de milho superdoce, que atribuíram a utilização de 
produtos orgânicos, a base de amido ou açúcar no recobrimento, sendo de fácil digestão e 
proliferação de microrganismos.  

Quadro 1 - Número de sementes por pélete (NSP), germinação (G), plântulas normais (PN), primeira 
contagem de germinação (PCG), índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de 

germinação (TMG), comprimento de plântula (CP) e massa fresca (MF), referentes sementes nuas e 
peletizadas de tomate cv. Santa Cruz.

Com relação ao vigor das sementes, avaliado através da primeira contagem 
de germinação (PCG), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de 
germinação (TMG), nota-se que houve diferença significativa dos tratamentos em relação 
à testemunha (quadro 1), onde as sementes nuas germinaram mais rapidamente que as 
sementes peletizadas. Isto se assemelha ao que foi encontrado por Carvalho & Novembre 
(2011), em que sementes de fumo revestidas apresentaram germinação mais lenta do que 
as não revestidas. Em outro estudo, Costa et al. (2001) relatam que sementes recobertas 
demoram mais tempo para absorver a umidade, podendo retardar a germinação em até 48 
horas. Nascimento et al. (2009) e Caldeira et al. (2016) alegaram que o material empregado 
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no processo de peletização pode contribuir como uma barreira física para emissão da raiz 
primária, causando atraso na velocidade de germinação.

O comprimento das plântulas e a massa fresca da plântula tiveram comportamento 
semelhante (quadro 1). Para essas duas variáveis, os tratamentos não diferiram da 
testemunha, assim como dentro do fator material cimentante também não houve diferença. 
Contudo, dentro do fator material de enchimento, calcário dolomítico proporcionou 
resultado superior ao obtidos em fécula de mandioca. Além disso, esses comportamentos 
são idênticos aos que foram alcançados pelas variáveis germinação e plântula normal, 
já relatados. Vanzolini et al. (2007) consideram que o comprimento e a massa são duas 
grandezas físicas importantes para se mensurar o crescimento de plântulas. Sementes 
de arroz recobertas com calcário dolomítico proporcionaram plântulas com maior massa 
fresca em relação aos demais materiais (TAVARES et al., 2012). Sampaio e Sampaio (2009) 
relatam que o aporte nutricional externo, mediante ao recobrimento das sementes com 
fornecimento precoce de fertilizantes, faz com que as plântulas respondem favoravelmente 
ao crescimento de forma mais rápida e vigorosa. No caso específico de sementes de 
hortaliças, geralmente de pequeno tamanho, as limitadas quantidades de substâncias de 
reserva podem ser equilibradas mediante a peletização com nutrientes essenciais na fase 
inicial de desenvolvimento das plântulas.

  A massa seca das plântulas apresentou diferença significativa entre os tratamentos 
e a testemunha, e, também, efeito de interação entre os fatores estudados (quadro 2). O 
uso de calcário dolomítico, independente do material cimentante empregado, proporcionou 
resultados significativamente superiores aos alcançados com fécula de mandioca. Por 
outro lado, dentro de calcário dolomítico, os resultados com goma arábica foram maiores 
que o acetato de polivinila, enquanto dentro de fécula de mandioca os resultados não 
diferiram. Esse resultado foi semelhante ao obtido por Magalhães et al. (1994) avaliando o 
efeito da peletização em sementes de sorgo, onde o recobrimento com calcário apresentou 
biomassa seca superior aos outros materiais de enchimento empregado. 

Quadro 2 - Médias da massa seca de plântulas de tomate cv. Santa Cruz, referentes a sementes 
peletizadas utilizando diferentes materiais cimentantes e de enchimento.

Segundo Dode et al. (2012), as plantas que apresentam a massa fresca e seca 
superiores às outras, para uma mesma espécie, indicam boa qualidade fisiológica das 
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sementes, e são consideradas mais vigorosas. A maior mobilização dos compostos de 
reserva dos cotilédones e sua translocação para o eixo embrionário ocorrem nas sementes 
de maior vigor durante a fase de germinação, à medida que a redução na massa seca 
cotiledonar reflete o aumento na produção de biomassa, originando plântulas com maior 
peso, em função do maior acúmulo de matéria (NAKAGAWA, 1999). Segundo Melo et al. 
(2006), trata-se de um aspecto intrínseco de sementes vigorosas, em virtude de serem 
mais eficientes quanto a produção de biomassa. 

4 |  CONCLUSÃO 
A peletização em sementes de tomate cv. Santa Cruz não afetou o processo de 

germinação, porém a barreira física imposta sobre as sementes promoveu atraso na 
velocidade de germinação. 

Os péletes a base de calcário dolomítico independente do material adesivo 
apresentaram os melhores resultados de germinação, plântula normal, comprimento de 
plântula, massa seca e fresca da plântula. 
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